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Capítulo 01

			Convido você a conhecer uma história que se inicia na Europa, no século I a.C., início das guerras Gálicas, incitadas por Júlio César, numa pequena ilha chamada Albion, a ilha Branca. Uma ilha mística celta, com sua cultura arraigada em tudo e todos. Existiam ali lindos penhascos que davam de frente para o mar. Em toda a ilha ouvia-se de longe as preces do oceano, proclamando bons presságios. As árvores eram frondosas, e lindos vales saudavam seus moradores. O ar era leve e tranquilo, tudo estava em harmonia. Existia ali o respeito ao equilíbrio da vida, isso era notório de fato. A ilha Branca era governada por um rei cuja honra era louvada; as guerras, lembradas; e as vitórias, contadas de geração em geração. Um rei amado por todos os clãs. Porém sua sorte mudou, quando, na sua velhice, teve que passar seu reinado para seu único filho, Aodh.

			Aodh era jovem e, como filho único, tivera seus caprichos sempre acolhidos por seus servos, mãe e pai. Aodh era ambicioso e sem receio de realizar seus desejos. Praticava pequenos furtos e perseguia as donzelas dos outros clãs. Isso era só o princípio da formação de seu caráter. Para ele, o poder estava destinado a ser seu, e aguardava ansioso para receber o título maior perante todos os clãs das terras antigas: ser rei sobre as ilhas e, assim, reinar sem influências de terceiros; ser absolutamente livre para realizar seus desejos de domínio e posse sobre tudo e todos. Aodh não concordava com a forma como seu pai governava e sempre deixou claro que um rei não é humilde, mas sim sublime perante todos.

			Numa certa manhã, o vento estava quieto, as árvores não se mexiam, os mares estavam calmos e parecia que o céu estava com os olhos marejados, pois caía sobre a ilha de Albion um sereno descompassado. O rei sobre as terras antigas havia morrido. Ouviam-se preces. Tochas estavam sendo acesas. Tudo estava melancólico e sem ânimo. De longe, ouviam-se as preces dos súditos em forma de orações e seus lamentos em forma de música. Suas harpas, e o som inconfundível da gaita de fole, com seus sopros melancólicos, propagavam seus tons menores pelo ar e transmitiam o sentimento de pesar, de luto, de dor. O sereno que caía do céu molhava o rosto dos súditos que estavam por conta própria do lado de fora do castelo de pedras. Estavam desolados, pois já pressentiam que a ruína faria morada naquelas terras, nas mãos de Aodh.

			Aodh estava no quarto, onde o corpo do seu pai estava sendo preparado para os rituais celtas fúnebres. Ele estava com um estranho olhar. Próximo da janela, observava o mar, tocava uma velha espada, aquela com a qual seu pai, quando mais jovem, derrotara outros clãs rivais. Sua mãe estava ajoelhada chorando aos pés da cama, enquanto os servos vestiam o rei. Existia um silêncio no castelo, todos estavam em profundo luto. Aodh lentamente vai ao encontro de sua mãe e toca em seu ombro, enquanto ela chora em silêncio. Ele afirma que isso já era esperado, pelo ciclo natural da vida. Ela levanta seus olhos marejados e sente, pela primeira vez, uma angústia tremenda nas palavras de seu filho. No fundo, ela sabia que não iria existir um reinado tão suntuoso quanto o de seu falecido marido. Ela sabia que Aodh tinha puxado aos seus antepassados quanto ao caráter, assassinos que foram exterminados da ilha muitos anos atrás. Isso era o que ela mais temia. Mas era o último desejo e ordem do rei que o seu filho fosse o único a reinar em seu lugar.

			O corpo do rei foi levado pelos druidas mais fiéis, que o colocaram em piras de madeira delicadamente, sobre o mar calmo. Entraram nas águas, levaram as piras a uma distância segura e atearam fogo no corpo do rei, enquanto os druidas faziam orações ancestrais, assim como se fazia na tradição celta para funerais de reis. Ao mesmo tempo, na montanha, ouviam-se os sons das harpas e da gaita de fole em melodias de despedida e completo respeito. Todos os povos presentes choravam em uníssono.

			Durante o tempo em que o ritual acontecia, de longe, Aodh, montado em seu cavalo, observava toda aquela cerimônia calado e pensativo. Sua mãe estava ao lado do druida que fazia os cânticos ancestrais dedicados ao rei amado, cuja alma libertava-se do corpo através do fogo e cuja alegria seria plena quando habitasse no reino dos reinos. 

			— O seu reino será mui grandioso em outros planos espirituais ‒ dizia o druida. — Louvem a lembrança do antigo rei, e proclamem vida longa ao novo rei, Aodh, pois esse era o desejo de seu pai sobre a terra mortal. 

			Aodh observa tudo calado e se retira em silêncio. Todos o observavam enquanto saía lentamente sem pronunciar nada para despedir-se de seu pai, ou animar seus súditos e chefes das tribos aliadas. A rainha, diante da ausência de Aodh, fala em nome do seu filho, mas todos já sentiam que as coisas mudariam a partir daquele dia. A noite se fez longa e fria. Após uma semana da morte do rei, em um certo dia, quando o primeiro raio de sol apareceu sobre as montanhas, ouvem-se gritos nas ruas, nas florestas e nas colinas:

			— Viva o rei Aodh! Seja dada a sabedoria dos reis antepassados ao novo rei. Seja dada a força dos guerreiros Gorms. Pintem seu corpo. Deem uma espada forjada unicamente para ele. Do poder do ferro e do ouro seja forjada assim também sua alma. Do poder do fogo se faça rei sobre todos os clãs e povos.

		


		
			
Capítulo 02

			O novo rei seria empossado naquele dia, receberia a honra dos druidas e dos chefes dos outros clãs. Trariam para ele presentes e honras para saudá-lo como rei sobre as terras antigas. Tochas acesas, músicas em tons maiores podiam ser ouvidas em toda a ilha. Tudo tinha sido preparado cuidadosamente para a cerimônia de posse. E todos forçavam seus corações a se alegrar para os novos tempos que viriam sobre todos.

			Aodh estava suntuoso em suas pinturas em tons de azul. Os druidas pintaram todo o seu corpo com desenhos celtas, o que era de grande valor e respeito para os deuses ancestrais. Aquelas marcas simbolizavam poder e honra que só um homem de grande poder merecia ter demonstrado em seu corpo, em forma de pictogramas e desenhos celtas, para receber a honra sobre todas as honras dentre os homens. Ele estava feliz, afinal, seu grande dia chegou.

			Todos os chefes dos clãs estavam presentes para receber com honras o seu novo rei. Todos os druidas e súditos a postos, formando um longo corredor de flores ao chão. Ele passa pelo centro, recebendo as saudações de todos. Bem no final estava sua mãe em pé, no altar, ao lado do druida mais honrado e amigo fiel do rei. Os guerreiros a postos sobre a colina tocavam instrumentos e saudavam com músicas o seu rei. Todos jogavam flores e anéis feitos de cipós das árvores centenárias para honrar Aodh. Ele caminha lentamente e observa sua mãe, que deixava cair sobre seu rosto lágrimas de pesar. Ele chega ao altar e recebe do druida um colar de ouro puro, uma coroa de ferro e ouro talhada com inscrições celtas e uma espada forjada unicamente para ele. O druida faz orações ao novo rei em um dialeto antigo e o reverencia. Aodh vira-se para receber as honras de seus súditos. Todos se curvam e proclamam vida longa ao novo rei sobre a terra antiga.

			Aqueles foram longos dias. Tudo estava em completa calmaria. Dias de luto pela morte do rei amado, e um amargo sentimento de vulnerabilidade pelo futuro. O outono estava no fim, quando já se avistava neve. A névoa pairava suavemente sobre a ilha Branca. Ouviam-se burburinhos de que o rei estava se embriagando com o seu mais caro vinho, deleitando-se carnalmente com mulheres de fácil acesso. Enquanto isso, os outros clãs andavam trocando ideias sobre estratégias bélicas. Já eram contados trinta dias e noites após o novo rei ser empossado. Os chefes estavam sentindo um certo desprezo por parte de Aodh por não se juntar a eles na última assembleia convocada.

			Aodh estava em um estado de melancolia e ambição sobre o seu futuro reinado e não queria ter contato com ninguém. O druida ancião-mor estava sempre no castelo, morava em uma ala exclusiva, para que sempre estivesse perto do rei quando fosse solicitado. Porém, durante trinta dias e trinta noites, o silêncio reinava. A rainha se fazia presente, queria acalmar os súditos e chefes dos clãs. Estava mais ativa do que nunca. Sempre arrumava o que fazer. Até nas instalações das servas ela ajudava, e as servas não entendiam tal atitude. A rainha parecia fugir de seus pensamentos e medos que pairavam assim que ela se permitia descansar.

			Aodh observava tudo do seu quarto principal. Sem que ninguém soubesse, ele comprou um mapa de um mercador, um grande mapa de todas as ilhas. Aodh passara todo esse tempo planejando seu ardiloso plano para, enfim, ter o domínio de todos os clãs, sem a necessidade de chefes opinando sobre sua forma de liderança ou sobre sua infantilidade diante de uma possível guerra. Seu ego ainda era muito sensível e frágil.

		


		
			
Capítulo 03 

			Aodh quebra o silêncio e decreta, durante o inverno, uma caçada esportiva entre os clãs, para que seus guerreiros e chefes comparecessem. E oferece prêmios para os melhores colocados. Prêmios de grande valia e estima. Ouro, armamento bélico, vinhos caros, dentre outros artefatos. Isso despertou a curiosidade dos chefes dos clãs, que há tempos não tinham notícias do jovem rei. Eles respondem ao convite enviando ao rei o selo de seus anéis, anéis estes que foram dados pelo seu pai, para cada um daqueles que se faziam irmandade. Aodh recebe todas as respostas e percebe que seu convite foi bem aceito. Ele firma seu primeiro decreto como rei: os jogos de caça esportiva na ilha Branca.

			Há certa agitação na ilha de Albion. Bandeiras são hasteadas, pedras são pintadas, tochas são erguidas. Tudo estava sendo preparado como Aodh ordenou. Os súditos estavam ansiosos para ver pela primeira vez o jovem rei em público, depois de alguns dias e noites em total silêncio. As espadas estavam amoladas, as lanças brilhavam e as armaduras resplandeciam. Todos queriam participar, porém, apenas os chefes e melhores guerreiros de cada clã tinham o aval do rei para concorrer aos prêmios. A rainha ainda não entendia a proposta de Aodh, mas tudo já tinha sido perfeitamente calculado pelo jovem rei.

			Iniciam-se as músicas. Os cavalos estão a postos, as lanças, em mãos. O rei sobe no centro da clareira em cima de um estrado e afirma: 

			— É uma honra, para mim, receber os mais nobres chefes e guerreiros dos clãs das ilhas vizinhas. Estou maravilhado por vosso comprometimento para com o meu pedido. 

			Enquanto Aodh discursava, um silêncio pairava sobre todos. Ninguém teve a intimidade para soltar um “bravo!” ou qualquer outra forma de honrar aquela atitude tão inusitada. Seu discurso foi impessoal e muito formal, nada tocante. Ao final, todos levantaram suas lanças e o reverenciaram em forma de respeito. Aodh desceu do estrado, montou em seu cavalo e ordenou que todos ficassem em suas posições. 

			— Os animais já foram soltos na floresta ao leste. Aquele que trouxer mais animais será honrado e digno dos mais preciosos prêmios – Afirmava Aodh, com excitação.

			Em formação ficaram, soaram o chifre no alto da colina, e, assim, iniciou-se a caçada. Todos velozes partiram em seus cavalos, armados até os dentes, como se suas vidas dependessem daquilo. Aodh à frente trajado a caráter, suntuoso como a luz do sol, montado em seu cavalo. Aquele era um inverno de solstício, então as noites ficariam mais longas, o que deixaria a caçada ainda mais instigante para todos. Tudo foi preparado, e os animais para a caçada estavam à solta na floresta ao leste. Aodh, na verdade, tinha ordenado a alguns servos que observassem cada participante, para que ele conhecesse seus pontos fortes e fracos. Isso era parte de um plano para estudar seus oponentes em uma futura guerra sobre a ilha Branca.

			Aodh havia escondido um cervo cinza, animal raro e tido como bons presságios dos deuses para o povo. Esse cervo seria a pontuação máxima para quem o encontrasse na floresta. Após algumas horas a cavalo, Aodh, então, sobe em direção a uma região pantanosa que tinha próximo a uma gruta. Lá ele poderia descansar um pouco. Ao chegar, nota um silêncio incomum para uma floresta que estava lotada de guerreiros ávidos por guerra e vitórias.

			Ele desce do seu cavalo. Estava sozinho nesse momento. Pega uma pequena ânfora de ouro e abaixa-se para encher de água. Enquanto estava enchendo, sente um calafrio em seu pescoço. Um sussurro o assusta e ele vira-se bruscamente. Nesse momento, está rodeado de lobos negros como a noite. Seu cavalo se assusta, arrebenta a corda e foge floresta adentro. Aodh estava completamente sozinho. Ele pega sua espada e, tremendo, aponta para o lobo que parecia ser o líder da alcateia. Mas eles não pareciam ser lobos comuns. Algo estava em seu olhar como um mau presságio. Ele sentia medo. E gritou para tentar assustar os lobos, que, nesse momento, começaram a cercá-lo.

		


		
			
Capítulo 04

			Aodh agora estava encurralado. Havia naquele momento quatorze lobos selvagens com seus pelos negros e olhos cintilantes como a pálida lua do inverno. Aodh parte para cima do lobo líder. Inicia-se ali um ataque simultâneo da alcateia contra o jovem rei. Ele consegue atingir alguns poucos lobos com a sua espada. Porém, eram muitos e seus tamanhos eram incomuns para lobos da floresta. Aodh estava desfalecendo. Seus ferimentos eram graves. Então, ele enxerga uma forte e pulsante luz. Parecia que a longa noite de inverno se tornou dia. Ele desmaia.

			Aodh retoma sua consciência e nota que está sendo levado. Estava sobre um cavalo. 

			— Quem é você? Como me achou? – Interpelava o jovem rei em baixa voz. 

			— Meu nome é Druidmor. Sou o druida da floresta ao leste. Salvei sua vida daquela alcateia.

			— Eu vi o seu poder. Eu nunca tinha visto algo parecido com o que você fez. – E em seguida, desfalece novamente. Druidmor leva Aodh para o castelo, e todos correm para ajudá-lo. Levam o jovem rei a seus aposentos e imediatamente cuidam de seus inúmeros ferimentos.

			Druidmor estava intacto. Não sofrera nenhum tipo de ferimento. A rainha, após cuidar de seu filho, foi ao druida e lhe agradeceu, jogando-se aos seus pés, em forma de honra maior. 

			— Obrigada, meu senhor, por salvar a vida do meu único filho. 

			Druidmor levanta a rainha e pede-lhe que nunca mais faça aquele gesto, pois o que ele tinha feito qualquer um faria em seu lugar. A rainha olha para ele com imensa honra e gratidão e pergunta. 

			— De onde vens, meu senhor? Nunca o tinha visto por estas terras. 

			—Eu moro na floresta ao leste ‒ Druidmor responde com serenidade. — Moro sozinho na montanha há muitos anos. Nunca havia necessidade de descer para os outros clãs. Avistei seu filho sendo atacado por inúmeros lobos e não pude permitir que fosse morto daquela maneira.

			A rainha retorna ao quarto e ordena que os servos instalem Druidmor em um aposento do castelo com as melhores honrarias, pois ele era o salvador do rei e, de agora em diante, seria honrado por seu nobre feito. Druidmor agradece e segue com os servos aos aposentos. Alguns dias se passam, e Aodh desperta de seu sono. Ordena que chamem o seu salvador para que ele possa lhe agradecer, agora olhando-o face a face.

			Druidmor chega ao aposento e se apresenta ao jovem rei. Aodh pede que ele se aproxime. Ao chegar perto, Aodh pega sua mão e a beija, em sinal de gratidão. Druidmor curva-se e dá alguns passos para trás. 

			— Meu senhor, eu agradeço por suas honrarias, da sua vossa mãe e de todos os servos, mas devo me retirar, voltar para as minhas terras ‒ Afirma Druidmor com reverência. Aodh se exalta e implora que ele fique, que use seus dons de magia em seu favor, que ele daria tudo que o druida precisasse para fazer suas artes ancestrais. Ele seria o amigo fiel do rei, teria tudo que desejasse nas terras antigas. Seu nome seria lembrado como nome segundo o desejo do rei.

			Druidmor pede um tempo para pensar e diz que retornaria se aceitasse o pedido. Ele, então, pede permissão para se retirar e, enquanto sai, Aodh fala que ele será lembrado como o segundo nome mais poderoso das terras antigas, que tudo lhe será dado, se ele for fiel ao rei. Druidmor pega o seu cavalo e sobe a montanha. Aodh pede que os jogos continuem, até que alguém encontre o cervo cinza. Enquanto isso, os servos do rei traziam as notícias sobre os guerreiros. O rei pede que anotem tudo para que sirva como estratégia de guerras futuras. Ele sabia que, com a ajuda de Druidmor, ele venceria qualquer guerra, pois, antes de desfalecer, ele viu o enorme poder emanado do druida da floresta do leste, o que nunca viu em qualquer outro druida das suas terras ou de outros clãs.

			A caçada termina após dois dias. Finalmente o clã do norte encontra o cervo, traz sua cabeça e a entrega à rainha, que se faz presente em nome do rei, ainda muito ferido devido ao último ocorrido. Ela organiza o festival de encerramento. Uma grande festa é feita na ilha, ao som de muita música, bebidas das mais caras e especiarias selecionadas para os vencedores. A honra foi dada e tudo ocorreu como o esperado. Aodh observava do seu quarto toda aquela agitação e ficou irritadiço pela sua sorte. Mas, no fim, estaria grato, pois conheceu a pessoa que poderia ajudá-lo inteiramente em seus planos, se ela fosse fiel ao rei.

		


		
			
Capítulo 05

			Sete dias e sete noites se passaram após a saída de Druidmor do castelo. Aodh já estava ficando impaciente e ansioso. Estava quase recuperado de seus ferimentos, mas ainda não poderia ir muito longe, devido aos remédios diários. Ele ordena que alguns sentinelas vão em busca de Druidmor na floresta e o tragam para uma assembleia junto ao rei. Assim fora feito. Outros sentinelas mais chegados do rei partiram em busca do druida solitário da floresta, o que era incomum, pois os druidas sempre habitavam em clãs e castelos, sempre auxiliando com suas magias e feitiços em prol do equilíbrio de todos. Um elo entre a terra, os mortais e os deuses.

			Após dois dias, os guerreiros voltam e comunicam ao rei que não encontraram nenhuma fenda na montanha na qual morasse um druida, como Druidmor contara. Isso o deixa nervoso. Ele age com imprudência e agressividade, derrubando tudo a sua volta. E tudo pôde ser ouvido pela rainha, que entra no aposento do rei assustada com um olhar de confusão.

			— O que está acontecendo, meu filho? O que desperta essa ira e tira a sua lucidez? 

			— Eu preciso que encontrem o druida que me salvou. Eu pude presenciar seu poder, mãe. Eu nunca vi algo assim.

			— Meu filho, você sabe que ele não tinha lhe dado uma confirmação se seria fiel a você. 

			Enquanto a mãe explicava e tentava acalmar o jovem rei, ele observava da janela de seu quarto um homem montado em seu cavalo negro, com sua capa cinza cobrindo todo o seu rosto. Com passos calmos, ele se aproxima do castelo, retira a capa e olha de longe para Aodh, era Druidmor.

			Aodh sorri e volta seu rosto para a sua mãe. Vai até ela e beija a sua mão. 

			— Perdoe-me mãe, fui imprudente. 

			A rainha acena com a cabeça, desconsertada, pois não entendera tal mudança tão repentina. Aodh sai do seu aposento e vai para o salão real, onde se senta no trono e aguarda a chegada de Druidmor. O druida entra na presença do rei e curva-se. Aodh acena em respeito e pede que ele se aproxime. Druidmor se aproxima. 

			— Me perdoe por fazê-lo esperar, meu senhor, mas tive que resolver pendências, antes que pudesse vir à sua presença. 

			Aodh afirma que realmente o esperou ansioso, mas agora gostaria de lhe fazer uma proposta. Então, os dois seguem para um salão amplo e cheio de mapas que Aodh tinha adquirido ao longo de seu breve reinado.

			— Veja isso, Druidmor. Essas são as terras antigas, são velhos mapas, raros mapas. 

			Druidmor se aproxima e observa sem expressar muita emoção. Aodh continua:

			— Você sabe o que é ter poder. Você estudou e buscou isso em suas magias. Eu quero ter poder sobre toda a terra antiga, sobre os clãs. 

			Assim que Aodh se explica brevemente, senta-se em seu trono. Ao redor do salão existiam onze cadeiras dispostas metade para um lado e metade para o outro lado, e, na ponta, a do rei. Assim formando um círculo, que representava a aliança entre os clãs. 

			— Desde sempre, vi meu pai, o rei amado, governar essas terras e fazer aliança com cada clã aqui representado. Observe que cada trono tem um selo. Isso seria uma forma de unir os clãs e formar irmandades fiéis ao rei. Porém, meu pai se foi, e cada um deles aqui representado não é fiel a mim.

			Druidmor para em frente ao mapa maior do globo e observa atentamente, tocando sobre ele. Enquanto isso, Aodh se aproxima e explica que existe uma guerra se aproximando, pois, os romanos estavam conquistando os povos e logo chegariam à ilha Branca. Ele precisaria do respeito e da total lealdade dos clãs para poder ganhar um possível embate e derrotar seus inimigos, de modo a ter acesso às terras que eles outrora tomaram e, assim, ser mais poderoso do que o imperador. 

			Druidmor compreende e pergunta:

			— O que quer que eu lhe faça, jovem rei? 

			— Quero que você me dê poder, Druidmor. Poder esse que me faça vencer essa guerra e ser senhorio absoluto dos onze clãs. Ter o domínio de toda a terra antiga e vencer os malditos romanos. 

			Druidmor vira-se, olha para o rei e explica:

			— Meu poder vem de um deus que fora esquecido por todos, há milhares de anos. Meus antepassados foram mortos por outros druidas, por eles não aceitarem as oferendas e as ações dos devotos a ele. 

			Aodh observa e fica com uma expressão de confusão. 

			— Que deus seria esse? 

			Druidmor vai novamente em direção ao mapa do globo e pronuncia o nome do deus dos antepassados mais temido por todos, Balar. Seus sacrifícios eram cruéis; mas, feito da maneira correta, o poder seria concedido a quem o buscasse.

			Aodh já ouvira falar sobre Balar, em contos, quando criança. Era um deus sobre o submundo, um deus que não trazia consigo bons presságios, mas era respeitado e temido por todos os antigos. Os servos de Balar foram mortos, pois faziam rituais cruéis e tinham uma aparência que assustava a todos, ficando reclusos e, por fim, desaparecendo misteriosamente. Mas durante muitos anos, Druidmor o servia em segredo e, assim, tornou-se recluso e solitário, vagando nas florestas.

		


		
			
Capítulo 06

			— Como faço para servir a Balar e me tornar seu filho? E obter dele poder dentre os homens? ‒ Pergunta Aodh.

			— Você terá que fazer alguns rituais. Eu o ajudarei, e poderemos satisfazer seus desejos como rei. 

			Aodh imediatamente pega a mão de Druidmor e a beija em sinal de confirmação e aliança. Druidmor sorri e acena com a cabeça.

			Aodh ordena que se construa uma espécie de obelisco de pedra, ferro e ouro, com detalhes talhados com inscrições a Balar. Ali Druidmor moraria. Seria dentro da propriedade do rei. Apenas Druidmor teria acesso àquele lugar, um obelisco imenso com grandes salões. Um lugar de difícil acesso, perto de um pântano. Ali, Druidmor poderia fazer seus rituais, e Aodh poderia participar com total descrição, assim como Druidmor o instruíra. Dessa maneira fora feito. Muitos dias e noites e finalmente o obelisco estava pronto. Druidmor era o único a ter acesso à sua entrada. Todos os envolvidos na construção não entendiam para que ou quem eram todos aqueles pictogramas e inscrições. Nada foi revelado, apenas ordenado. E assim o fizeram perfeitamente.

			Todas as noites, Aodh era convidado a adentrar naquele misterioso lugar para aprender os ensinamentos de Balar, ministrados por Druidmor. Os outros druidas estavam agitados, pois um deles, caminhando pela floresta, deparou-se com o obelisco e, observando suas inscrições, sem entender muito, notou um pequeno pictograma que já tinha visto antes, mas não lembrava onde. Ele, então, decalcou-o com um pequeno tecido branco, rasgado de seu manto, e um pouco de lama, e o levou para os outros druidas anciãos observarem e entenderem do que se tratava aquele símbolo. 

			De início, nada foi entendido. Foram, então, pesquisar em seus inúmeros pergaminhos o que era aquele símbolo, e nada foi encontrado. O druida ancião-mor, decidiu pedir permissão ao rei para se ausentar e fazer uma longa viagem para um dos clãs, o mais distante. Aodh, sem entender, pergunta o porquê de ele pedir sua permissão, pois ele já não necessitaria de seus serviços. Aquilo deixou o druida profundamente constrangido, e, com brandura e sábias palavras, o druida explica que um rei só poderia ser rei honrado e merecedor de seu título sobre a terra se fosse ouvinte dos ensinamentos da luz. Mas Aodh ordena que ele se retire e pede que não mais retorne.

			O druida ancião-mor parte e leva consigo seus pergaminhos, dentre eles o decalque do símbolo encontrado no obelisco. O druida estava disposto a descobrir que mistérios Druidmor trazia em seus ensinamentos ocultos, tão incomum e desconhecido de seus antepassados. Durante uma noite de lua cheia, havia uma densa neblina sobre Albion, e ouviam-se sussurros vindos da floresta. Os animais estavam agitados, o que era incomum naquela época de inverno, pois tudo antes era um completo silêncio. Viam-se morceos voando em círculos sobre o pântano. Ao longe, os sentinelas observavam, mas não tinham ordens para irem próximo daquelas partes das terras. Ouviam-se os uivos dos lobos selvagens, o que outrora não acontecia. As noites eram longas e sombrias.

			Pela manhã, ao cintilar do sol sobre a montanha, ouvem-se gritos:

			— Meu filho, meu filho! Meu senhor, me ajude. Meu filho, meu bebê sumiu! 

			Todos abrem suas portas para entender toda aquela gritaria e confusão, mas nada era entendido. 

			— Meu filho sumiu. Durante a noite, eu o amamentei, e agora, ao amanhecer, eu não o encontrei ao meu lado, me ajudem! 

			A mulher foi levada por alguns sentinelas para a assembleia dos druidas, um local separado, onde os druidas passavam a maior parte do tempo.

			— O que houve, minha jovem? ‒ Perguntou o druida ancião. Após a partida do druida ancião-mor, outro druida foi nomeado dentre eles para o auxílio da ordem entre os clãs. 

			— Meu senhor, eu amamentei meu filho durante a noite, e, ao amanhecer, ele já não estava ao meu lado. 

			Os druidas se entreolharam e ficaram calados por um longo período, enquanto a mulher de joelhos e mãos ao rosto, chorava copiosamente. 

			— Não se preocupe, minha jovem. Faremos o possível para encontrar o seu bebê.  Levem-na para seus aposentos e deem assistência para o que ela necessitar ‒ Ordenou o druida ancião aos druidas aprendizes.

			Destarte, a mulher ficou em segurança. Os druidas aprendizes, à sua porta, alguns em pé, outros sentados nas pedras à frente, conversavam entre si. 

			— O que vocês acham desse caso? – Questionou um deles olhando para a casa da jovem mãe. 

			— Acredito que ela o matou rolando por cima dele durante a noite, escondeu-o e está fingindo para que não descubram seu erro. 

			Todos, em silêncio, observavam ao redor, tentando achar alguma pista que desse um norte para encontrar o bebê. Mas nada foi encontrado. Um dos druidas estava com necessidades fisiológicas e precisou adentrar um pouco pela floresta. Assim o fez e subiu um pouco a montanha. A casa da jovem mãe era a última do clã e a mais próxima da floresta densa.

		


		
			
Capítulo 07

			Ao adentrar a montanha, o druida aprendiz abaixa-se para fazer suas necessidades. Observa com calma as densas folhas no chão. Nota que há uma desordem entre elas em um determinado ponto da trilha na floresta acima. Ergue suas roupas e segue a trilha com folhas desordenadas. Em um determinado ponto, abaixa-se novamente e afasta um pouco as folhas, que estão mais escuras que as demais. Ele nota uma forma estranha de pegada. 

			— Eu nunca tinha visto isso por estas bandas. 

			E continua seguindo as folhas negras. De repente, nota uma longa rocha à sua frente, que bloqueia a sua passagem. Analisa-a com cuidado, aproxima-se dela e nota pequenos pingos de sangue no chão próximo da enorme rocha. Naquele ponto da floresta, havia apenas uma gigantesca rocha que o impedia de seguir o caminho. Teria, então, que dar a volta, para prosseguir.

			O jovem druida fica indignado com toda aquela situação. Dá três passos para trás e observa atentamente a enorme rocha. Ele percebe que, próximo do seu topo, há poucos pingos de sangue também, o que indica que alguma criatura pulara por sobre a rocha. O druida, então, brevemente paralisa seus pensamentos. Em seguida, nota que isso pode ser uma pista sobre o desaparecimento do bebê. Ele retorna para junto dos demais druidas aprendizes. Quando teve a oportunidade de contar tudo, um deles avisa que o druida ancião está convocando a todos para uma assembleia, e que levassem a jovem mãe.

			Todos se organizam e partem para o encontro. Sentiam que algo estava muito errado. Apenas os druidas anciãos poderiam dar uma solução para toda aquela triste história. A mãe era uma recém-viúva. O que restou da sua jovem família era um pequeno bebê. Seu marido tinha morrido em um dos confrontos com outros clãs rivais, o que era comum acontecer. O druida ancião pede que todos se sentem para que ele explique como será o processo de busca.

			— Durante três dias e três noites, faremos uma vasta busca cobrindo toda a floresta em nosso domínio. Após esses dias e noites, nos reuniremos aqui para pôr um fim a este mistério do desaparecimento do bebê. 

			— Vamos pedir a ajuda do rei, meu senhor! – Grita a mãe com a face totalmente molhada de lágrimas. 

			— Não agora, minha senhora. Nosso rei não está disponível há algum tempo. 

			Enquanto o druida ancião falava isso, todos os outros druidas abaixam a cabeça, lembrando-se da partida do último druida ancião-mor.

			Destarte fora feito e, durante três dias e noites, nada fora encontrado. O druida aprendiz que encontrou a única pista leva alguns com ele ao mesmo local, onde havia visto tudo, mas não havia mais nada lá, nem as folhas negras, nem os pingos de sangue. Todos ficaram confusos. Após o prazo, voltaram para, novamente, uma assembleia com o druida ancião. 

			— Meu senhor, nada foi encontrado! 

			A jovem mãe ficou perturbada e foi levada para seus aposentos, onde recebeu cuidados durante um bom tempo, pelos druidas aprendizes. Aquilo deixou os druidas anciãos com grande temor. Eles sabiam que estava acontecendo algo na ilha, e que tinha alguma coisa a ver com Druidmor, mas não tinham provas nem como comunicar ao rei sobre o acontecido, pois ele já não os recebia mais em sua presença.

			Tiveram um lampejo de ideia: comunicar à rainha sobre o fato. Chegaram ao castelo e pediram que chamassem a rainha para lhes falar em particular. As servas foram ao encontro dela e os levaram junto. 

			— Minha rainha, esses senhores querem lhe falar algo. 

			A rainha estava em seu quarto, na ala do jardim suspenso, todo feito de pedras e rochas cinzas. Ela estava sentada com longos cobertores, com aparência de cansada. Seus cabelos estavam soltos ao vento, seu rosto estava pálido. Ela ergue seus olhos e observa aqueles homens. Eram três. Eles já estiveram em assembleia com o seu marido outrora, quando este ainda era o rei. Porém, algo estava estranho em seu olhar. Ela estava com um olhar vago e gélido. 

			— Minha rainha, trouxemos notícias não muito agradáveis e precisamos da vossa ajuda para solucionar o problema – diz o druida ancião, acompanhado de seus fiéis amigos, aproximando-se dela. 
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